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Resumo 

Neste estudo procedeu-se à realização de um estudo observacional descritivo e transversal, utilizando uma 
amostra de conveniência de 28 explorações. Entre o período de Setembro a Dezembro de 2006, registaram-se 
as patologias infecciosas que ocorreram nas explorações. 
As patologias digestivas (28,6%), do sistema respiratório (25,0%), de pele e órgãos anexos (25%), e as de 
etiologia desconhecida (25%) foram as que apresentaram maior prevalência. As patologias parasitárias 
apresentaram uma frequência de 17,9%. As patologias reprodutivas apresentaram a prevalência mais baixa 
(10,7%). Estes resultados corroboram com os de outros autores para os quais os processos clínicos 
predominantes, objecto das visitas do médico veterinário às explorações, assentam essencialmente, nos 
problemas do aparelho digestivo. 
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Abstract 

A descriptive observational and transversal study was conducted with a convenience sample of 28 exploitations. 
Between September and December of 2007 all pathologies were recorded. The pathologies with high values of 
prevalence were digestives (28.6%), respiratory system (25.0%), skin (25%), and of unknown aetiology (25%). 
These results are in agreement with previous studies that found that digestive problems were the most prevalent 
pathologies in the rabbit’s exploitations. 
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Introdução 

A patologia cunícula actual está a evoluir ao ritmo da profissionalização do sector e da sua 
industrialização, factores estes, que juntamente com outros, como as mudanças de maneio, de 
instalações e de reprodução, levaram ao aparecimento de novas patologias nas explorações, 
principalmente de etiologia infecciosa (Szili e Köhalmi, 1980; Torres-Rodriguez et al., 1992; Percy e 
Barthold, 2001; Van Rooij et al., 2006). 
Profilaticamente tenta-se actuar sobre os factores de risco e minimizá-los, para assim limitar a 
entrada de agentes patogénicos (Blanco et al., 1997). Assim, na afecção dos vários sistemas, podem 
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então estar implicados processos bacterianos, víricos, parasitários, fúngicos, metabólicos, entre 
outros (Boucher e Nouaille, 1996; Blanco et al., 1997). 
A maioria das patologias ocorre nas fêmeas pós-parto e em lactação. Esta fase do ciclo produtivo é 
caracterizada por alterações metabólicas e fisiológicas, associadas a depressão do sistema 
imunitário. Estes factores conjugados conduzem à ocorrência de problemas metabólicos e infecciosos 
com repercussões negativas na produção cunícula intensiva de  (Boucher e Nouaille, 1996; Blanco et 
al., 1997). 

Material e Métodos 

Procedeu-se à realização de um estudo observacional descritivo e transversal, utilizando uma 
amostra de conveniência de 28 explorações. Entre o período de Setembro a Dezembro de 2006, 
registaram-se as patologias infecciosas que ocorreram nas explorações. Os dados colhidos pela 
metodologia anteriormente descrita, foram processados nos programas informáticos SPSS® (SPSS 
Inc., Chicago III, USA, 2000). 

Resultados e discussão 

As patologias digestivas (28,6%), do sistema respiratório (25,0%), de pele e órgãos anexos (25%), e 
as de etiologia desconhecida (25%) (provavelmente etiologia vírica), foram as que apresentaram 
maior prevalência. As patologias parasitárias apresentaram uma frequência de 17,9%. As patologias 
reprodutivas apresentaram a prevalência mais baixa (10,7%). Estes resultados corroboram com os de 
outros autores para os quais os processos clínicos predominantes, objecto das visitas do médico 
veterinário às explorações, assentam essencialmente, nos problemas do aparelho digestivo 
(Okerman, 1994; Boucher e Nouaille, 1996; Blanco et al., 1997). Na origem destes problemas estão o 
maneio e a nutrição a que estes animais estão sujeitos. As patologias observadas, são contudo, mais 
habituais entre os animais mais jovens, isto é aqueles que estão no ninho e também os láparos 
desmamados. Vários autores assinalam que, por ordem decrescente de ocorrência surjam os 
processos mistos por transtornos do aparelho digestivo e respiratório, pele, problemas de mau 
rendimento na engorda, doença vírica-hemorrágica e outros transtornos (Boucher e Nouaille, 1996; 
Percy, Barthold, 2001). Posteriormente, assinalam-se a estafilococose, a mixomatose, as patologias 
reprodutivas e por último as patologias respiratórias (Rosell, 2000a, b).  
O médico veterinário, que no exercício da sua actividade enverede pela medicina de produção, terá 
de conjugar a biologia com a economia, ou seja, manter a saúde dos animais num grau compatível 
com uma boa produção. Normalmente, esta perspectiva coincide com a medicina preventiva. No 
entanto, a resolução dos transtornos patológicos e consequente satisfação do cliente é o objectivo da 
actividade de um clínico. Posteriormente, e sempre que possível, é que se aplicam os critérios 
relacionados com a prevenção, facto que é urgente alterar. 
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